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Resumo: INTRODUÇÃO: Os recém-nascidos internados em Unidade Neonatal, além de tratamento e 
cuidados especiais, necessitam de incentivo e apoio à prática do aleitamento materno a fim de 
assegurar uma melhor qualidade de assistência e de vida. OBJETIVO: Avaliar a taxa do 
aleitamento materno na alta hospitalar de recém-nascidos em uma unidade neonatal. MÉTODOS: 
Estudo descritivo e quantitativo, realizado em uma Unidade Neonatal de uma maternidade de 
Fortaleza-CE, de janeiro a junho de 2018. Foram coletados os dados do quantitativo de recém-
nascidos que recebiam alta hospitalar em aleitamento materno exclusivo, aleitamento materno 
complementado com fórmulas lácteas e somente fórmula láctea em suas dietas, e realizado o 
cálculo da prevalência considerando o total de altas hospitalares no mês. RESULTADOS: 
Houveram 31 altas hospitalares em janeiro, 52 em fevereiro, 34 em março, 30 em abril, 40 em 
maio e 22 em junho. Destas, a prevalência de aleitamento materno exclusivo foi de 38,7, 44,2, 
35,3, 43,3, 47,5 e 40,9 respectivamente de janeiro a junho, 22,5,5,7, 23,5, 43,3, 27,5 e 22,7 das 
altas foram de bebês em aleitamento materno complementado, e 38,7, 30,7, 41,1, 13,3, 27,5 e 
36,6 foram altas de recém-nascidos com dietas somente com fórmula láctea. CONCLUSÃO: A 
taxa de aleitamento materno exclusivo ainda é considerada razoável segundo a Organização 
Mundial de Saúde, necessitando de maiores esforços para estimular precocemente a 
amamentação na Unidade Neonatal. Assim, apesar da relevância do leite materno para o 
crescimento e desenvolvimento do recém-nascido prematuro, a amamentação ainda tem sido um 
desafio para os profissionais de saúde.
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